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APRESENTAÇÃO


    Covid-19 agora é História


    Escrevo este texto de apresentação como última tarefa antes da impressão do livro que você tem em mãos. Estamos no dia 6 de fevereiro de 2024. Há quatro anos, o mundo acompanhava apreensivo as notícias sobre um vírus misterioso identificado na China, causador de uma doença que a Organização Mundial da Saúde (OMS) batizou de covid-19 no dia 11 de fevereiro de 2020. Quinze dias depois, o Brasil registraria oficialmente o primeiro caso.


    Só agora podemos dizer que o pesadelo acabou. A pandemia de covid-19 saiu definitivamente do nosso cotidiano, das nossas preocupações diárias, e entrou de vez para a História. Alguns casos continuam surgindo, mas a alta cobertura vacinal da população assegura que poucos evoluirão com gravidade.


    As estatísticas oficiais do governo registram 709.407 mortes causadas pela doença, com um total de 38.338.153 casos, o que resulta em um índice de letalidade de 1,9%. Nos últimos 100 dias, o número médio de mortes ficou em 28 por dia. A doença continua fazendo vítimas, mas em uma proporção infinitamente inferior ao que acontecia no auge da pandemia.


    As estimativas iniciais eram de que até um milhão de brasileiros poderiam ser vitimados pela doença. Houve quem tenha achado a projeção alarmista, irreal, mas o tempo mostrou que, infelizmente, não era. Sabe-se que o número de casos registrados oficialmente está subestimado, pois parte das pessoas que se contaminaram sequer chegaram a buscar auxílio médico. É muito difícil encontrar quem tenha passado ileso pela covid-19 – e estamos falando de uma população de 203 milhões de pessoas.


    Às vezes, parece mentira que tudo aquilo aconteceu, não é mesmo? Imagino que seja uma sensação normal quando a humanidade passa por grandes traumas, como guerras e tragédias naturais. Assim que a vida é retomada com o mesmo nível de normalidade de antes, o período anormal vai se diluindo aos poucos nas lembranças e se transforma num simples quebra-molas na longa estrada da História.


    De minha parte, eu sei que, se fosse confiar apenas na memória para contar aos meus netos como foi esse período, certamente deixaria de lado muitos aspectos interessantes. Ao preparar esta coletânea de textos produzidos no calor dos acontecimentos, percebi que já havia esquecido muitos detalhes preciosos. Imagine daqui a trinta anos... Daí surgiu a ideia do livro, um registro do cotidiano que vivemos durante a pandemia e de todas as mudanças provocadas pela crise sanitária.


    Eu gostaria de ressaltar que os textos foram inteiramente produzidos sem que eu saísse de casa, como era necessário naquele período. Os contatos com as fontes se realizaram sempre a distância. Daí a ausência de um jornalismo mais “raiz”, que vai a campo, e a predominância de uma visão tipicamente de classe média.


    Mesmo assim, é um recorte que considero relevante do ponto de vista histórico, ainda que esteja longe de representar o todo da sociedade brasileira. O sofrimento causado pela covid-19 nas periferias certamente foi maior e de outra natureza, duplamente conectado ao desafio da sobrevivência imediata – tanto por conta do medo provocado pela doença quanto pelo receio de não ter comida em casa.


    Por fim, uma confissão que chega a me dar certa vergonha, mas imagino que muita gente se identificará: sinto uma certa nostalgia daquele período. Não da pandemia em si, claro, nem de todo o sofrimento em torno dela. É algo mais difuso. Eu diria que é saudade da expectativa criada sobre a evolução da humanidade a partir daquela experiência.


    Maurício Oliveira
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    Contextualização: a primeira morte no Brasil


    17/03/2020


    Os primeiros casos de uma síndrome respiratória desconhecida surgiram em dezembro de 2019, na cidade de Wuhan, na China, aparentemente ligados ao comércio de animais selvagens no mercado público local. A Organização Mundial da Saúde (OMS) acompanhou com apreensão a multiplicação de casos – até declarar, em 30 de janeiro de 2020, Emergência Internacional de Saúde Pública.


    Em 11 de fevereiro, a OMS anunciou que a nova doença seria chamada de covid-19, junção das palavras “corona”, “vírus” e “doença”, com o ano de seu surgimento ao final. A criação de um nome neutro foi um cuidado para não estigmatizar uma região (como ocorreu com a “gripe espanhola”) ou um animal (a exemplo de “gripe aviária”). Mesmo com as notícias preocupantes da disseminação dos casos pelo mundo, prevalecia no Brasil uma certa ilusão de que a situação seria controlada antes de o país ser atingido.


    O primeiro caso de brasileiro infectado foi confirmado em 26 de fevereiro – um homem de 61 anos, morador de São Paulo, que havia chegado da Itália. Foi, também, o primeiro registro na América do Sul, último continente a ser alcançado pelo novo coronavírus, ao menos nas estatísticas oficiais.


    Foi só mesmo a partir da declaração de pandemia pela OMS, em 11 de março, que os brasileiros finalmente se deram conta de que a vida mudaria drasticamente. Nesse dia, o país estava com apenas 67 casos confirmados. No dia seguinte, 12 de março, foram confirmados mais 82 casos, o que indicava um ritmo preocupante de disseminação do vírus. No dia 13, as aulas presenciais foram suspensas nos estados de São Paulo e do Rio de Janeiro, decisão que logo seria seguida pelos demais estados.


    No final de semana de 14 e 15 de março, quando ficou clara a necessidade de isolamento social por tempo indeterminado, houve uma corrida aos supermercados para a compra de mantimentos. Projetava-se pelo menos dois anos até que a ciência conseguisse desenvolver uma vacina eficaz. Enquanto isso, seria preciso ficar em casa o máximo possível.


    Em 17 de março, foi anunciada a primeira morte causada pela doença no Brasil: um homem de 62 anos, morador do interior de São Paulo. Uma semana depois, o presidente Jair Bolsonaro fez um pronunciamento pela TV que se tornou símbolo do negacionismo que marcaria sua gestão no combate à doença. Mesmo com a crescente estatística de mortes ao redor do planeta, Bolsonaro classificou o novo coronavírus como potencial causador de, no máximo, “uma gripezinha ou um resfriadinho”. E acrescentou que, por conta do seu “histórico de atleta”, estaria completamente seguro caso fosse infectado.


    Enquanto isso, a situação se agravava rapidamente na Europa. Em 26 de março, a Espanha registrou 769 mortes decorrentes do coronavírus num só dia, recorde de um país até então. No dia seguinte, a Itália contabilizou 919 mortes, em grande parte de idosos. As cenas dos comboios levando os corpos causaram comoção mundial.


    A essa altura, com o número de casos e de mortes crescendo todos os dias, o Brasil já estava em isolamento social. O home office se tornava a regra nas funções em que isso seria possível (para mim, particularmente, a exigência não representava grande mudança – como jornalista freelancer, havia muitos anos que eu trabalhava na maior parte do tempo em escritório doméstico, salvo eventuais viagens ou tarefas presenciais).


    Como era de esperar, a pandemia passou a monopolizar a cobertura da imprensa. Era como se nada mais tivesse importância. As editorias tradicionais – Política, Economia, Esportes, Cultura – estavam inevitavelmente condicionadas a essa circunstância global. As matérias de Ciência e de Comportamento ganharam protagonismo.


    Eu já colaborava eventualmente com o site Seis Minutos, que pertencia ao C6 Bank. O site tinha esse nome pela premissa de oferecer aos leitores textos cuja leitura demandasse aproximadamente seis minutos. A grande demanda por textos relacionados à pandemia me levou a fazer uma série de sugestões de pauta, em geral aprovadas pelos editores.


    Na missão de identificar temas relevantes, eu contava com a ajuda fundamental da minha mulher, Juliana De Mari, que também somava muitos anos de experiência como jornalista e sempre teve um radar especial para tendências e discussões palpitantes. Muitas das fontes ouvidas nas matérias foram indicadas por ela, a propósito.


    Os textos abordavam os mais diversos fenômenos relacionados à pandemia – os efeitos e as transformações no trabalho, nas famílias, na educação, na saúde, nas cidades. Havia também a tentativa de ir consolidando em “tempo real” as tendências identificadas, algo que se materializou de forma explícita em alguns dos textos.


    Logo percebi que as colaborações para o Seis Minutos poderiam resultar em um registro histórico relevante de um período marcante para a humanidade. Por isso eu me empenhei em produzir muitas reportagens, especialmente nos primeiros meses. Vislumbrei que, além de contribuir para que as pessoas se mantivessem informadas durante a pandemia, eu estava produzindo também o livro que agora está nas suas mãos. Trabalhava, ao mesmo tempo, para o presente e para o futuro.


    Minha preocupação em construir um registro histórico se intensificou quando procurei informações sobre a pandemia de 1918 e não encontrei nada que descrevesse em detalhes, enquanto tudo acontecia, o que efetivamente estava mudando na vida cotidiana, no dia a dia “miúdo” das pessoas, das famílias. Este livro é a minha contribuição para que os pesquisadores do futuro tenham uma fonte com esse perfil à disposição. Na organização do material, senti a necessidade de incluir alguns textos que situam marcos importantes da pandemia (esses textos extras têm sempre o título iniciado pela palavra “Contextualização”).


    Além de reunir o material que produzi para o Seis Minutos, acrescentei algumas reportagens que escrevi para o jornal O Estado de S. Paulo, para o qual também já contribuía antes da pandemia e com que estreitei os laços a partir dela. São materiais relevantes do ponto de vista histórico, pois envolvem entrevistas com protagonistas do combate à pandemia no Brasil, a exemplo de Dimas Covas, diretor do Instituto Butantan, e Luiz Henrique Mandetta, que era ministro da Saúde quando a pandemia chegou ao Brasil.


    Como é possível perceber pelo Sumário, a coletânea trata das mais diversas dimensões afetadas pela pandemia. Ao consolidar a edição em livro, percebi uma característica deste conjunto de textos que me orgulha: a predominância da presença feminina. As mulheres são protagonistas como fontes, assim como foram protagonistas durante a pandemia, tanto na gestão dos países que melhor lidaram com a crise – como demonstra uma das reportagens – quanto no âmbito doméstico, onde se desdobraram para dar conta das múltiplas atividades decorrentes da fusão entre vida pessoal e profissional.


    Acredito que este livro é um documento que ajudará os leitores e as famílias brasileiras a manter vivos na memória os acontecimentos e os sentimentos de um período marcante na vida de todos nós, além de demonstrar às gerações futuras o impacto da covid-19 para a história da humanidade.
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    Como falar sobre coronavírus com as crianças


    31/03/2020


    Se tudo o que está acontecendo em decorrência da pandemia do coronavírus já é difícil de processar para os adultos, imagine para as crianças. De repente os pequenos, cheios de energia para gastar, se viram obrigados a ficar dentro de casa, longe da escola e do convívio social com os amigos.


    Soma-se a tudo isso o desafio da adaptação a um novo modelo de estudo e de configuração doméstica: a família está em casa, mas nem sempre disponível para interações e brincadeiras. O cotidiano marcado pela diferença clara entre dias “úteis” e finais de semana se tornou bem mais difuso. Agora, domingos são muito semelhantes às segundas-feiras, e vice-versa, só que nem os domingos nem as segundas estão sendo como eram.


    A mudança radical na vida das crianças ocorre por culpa de um bichinho invisível e silencioso, mas que pode deixar as pessoas muito doentes ou até mesmo matá-las. Como explicar tudo isso para os pequenos? Como falar da pandemia, dos temores sanitários e econômicos, da repercussão na vida dos brasileiros e na da própria família? Conversar abertamente com as crianças ou poupá-las o máximo possível da dura realidade?


    “Crianças não devem ser enganadas. Elas são inteligentes e têm alta capacidade de absorção e entendimento”, diz a pedagoga Erika Linhares. Assim, tentar protegê-las completamente das notícias e das preocupações não é o melhor caminho. Claro que, por outro lado, é preciso tomar cuidado para não apavorar ou criar pânico. “Não se deve fazer isso com ninguém, muito menos com crianças”, observa Erika.


    A especialista sugere uma conversa aberta e tranquila, explicando à criança, em linguagem adequada para a idade, o que é a doença e o que é uma epidemia. “Quando a gente diz que é um bichinho que causa uma gripe forte e passa muito fácil de uma pessoa para a outra, as crianças entendem a importância de ficar em casa.”


    O assunto não deve, contudo, tornar-se onipresente. Falar o tempo todo da pandemia não é saudável para ninguém, e isso certamente aumenta a ansiedade das crianças. Nos momentos de reunião da família, como as refeições, o ideal é buscar outros temas, mais leves e que remetam de alguma forma a sentimentos positivos, como alegria e esperança.


    Para a neurocientista Claudia Feitosa, os pais devem construir um discurso que não deixe a criança com medo ou com raiva, mas as ajude a entender o que é o bem coletivo e a aprimorar o senso de coragem para enfrentar as dificuldades da vida. Em outras palavras: na medida do possível, fazer do limão uma limonada.


    Baseada na linha da psicologia comportamental cognitiva infantil, e da comunicação empática, Claudia sugere uma fala que demonstre que o esforço de todos agora vai ajudar a diminuir o tamanho e a duração do problema, além de salvar vidas preciosas.


    A pedagoga Erika concorda que se trata de uma oportunidade para reforçar nas crianças o senso de pertencimento e de coletividade. “Somos uma sociedade muito individualista e estamos vivendo uma situação que pede uma mudança de comportamento em direção de uma preocupação maior com o todo. Afinal, está escancarado o quanto dependemos uns dos outros”, ela diz.


    Quanto mais as crianças forem informadas sobre o que está acontecendo e qual pode ser o papel delas no esforço conjunto de combate ao coronavírus, maiores são as chances, também, de que elas entendam mais facilmente a necessidade de colaborar com o novo status doméstico – incluindo o fato de que os pais precisam trabalhar enquanto estão em casa.


    “O ideal é combinar os horários em que os pais estão trabalhando e não devem ser interrompidos”, sugere Erika. Essa orientação vale, é claro, para crianças com idade para entender esse contexto. É esperado, mesmo assim, que elas possam eventualmente quebrar as regras nos primeiros dias, sendo necessário relembrá-las do combinado.


    Ajustar a agenda dos filhos ao horário dos pais, incluindo nessa programação afazeres como tarefas escolares e filmes, é um bom caminho – embora também seja saudável e recomendado deixar espaços livres, para que os pequenos exercitem o “ócio criativo”. “Tudo isso é importante para que eles aprendam a conviver coletivamente, desenvolvendo a empatia e o olhar em relação ao outro e a respeitar limites”, avalia a pedagoga.


    Muitos pais separados decidiram, de comum acordo e em sintonia com as orientações dos epidemiologistas, suspender o rodízio dos filhos. Nessas circunstâncias, deve-se facilitar ao máximo o contato das crianças com o pai ou a mãe que está fisicamente distante. Por mais que a tecnologia seja uma aliada essencial para colocar as pessoas queridas em contato com a criança, é importante criar um espaço de conversa em casa para que ela possa trazer suas dúvidas e demonstrar angústias, como a saudade da escola, dos avós, ou a vontade de voltar a brincar ao ar livre.
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    Confinamento traz à tona o melhor e o pior das pessoas


    01/04/2020


    É normal que nossas emoções variem ao longo da quarentena. Há momentos em que estamos mais animados, outros menos. As notícias podem nos abalar em maior ou menor intensidade. Num mesmo dia, podemos nos sentir mais extrovertidos e, depois, mais introspectivos, mais preocupados, e, no momento seguinte, mais esperançosos.


    Há, no entanto, pessoas que assumem uma só personagem e não saem dela. Essa personagem pode ser a da hiena Hardy, aquela figura clássica dos desenhos animados que reclama de tudo (“Ó, céus, ó vida, ó azar!”), ou, no lado oposto, a Polyanna, órfã que sempre tenta ver o lado bom dos acontecimentos, mesmo os trágicos, criada há mais de um século pela escritora norte-americana Eleanor H. Porter.


    Os especialistas recomendam que as pessoas se esforcem para funcionar, na maior parte do tempo, dentro de um meio-termo equilibrado entre os opostos – o que não impede que surjam momentos de otimismo ou de pessimismo exagerados, claro. “A crise traz à tona o nosso pior e o nosso melhor. Depende da escolha de cada um”, diz o psiquiatra e professor Roberto Aymler, especialista em liderança e gestão estratégica de pessoas.


    O psiquiatra lembra que estamos nos encaminhando para uma fase do confinamento em que as famílias começarão a sentir mais intensamente as dificuldades decorrentes do convívio forçado. Sem o oxigênio proporcionado normalmente pelo ir e vir e por outras interações sociais, há uma tendência natural de degradação do ambiente.


    “É provável que muitos casamentos acabem nesse período, mas eu recomendaria que isso não fosse feito. Não se deve tomar decisões tão importantes em momentos de crise, pois é quando a lucidez está afetada”, avalia o psiquiatra. Como ações de prevenção, ele sugere reduzir a exposição às más notícias e um esforço para que a pandemia não domine todas as conversas.


    A cultura – livros, música, filmes, séries – pode ser uma ótima válvula de escape. “É importante que cada um dentro de casa se esforce para tornar o ambiente o melhor possível”, diz Roberto. Isso inclui participar da divisão das tarefas e se preocupar com o bem-estar físico e emocional dos demais componentes da família.


    Uma boa estratégia para manter o senso familiar de união e pertencimento, destaca o psiquiatra, é buscar formas de contribuir para amenizar as dificuldades das pessoas que estão enfrentando a situação em piores condições – ligando para quem está sozinho ou fazendo doações para instituições que distribuem alimentos, por exemplo. “É um momento para exercitar a gratidão e perceber o quanto somos privilegiados”, observa.


    A advogada Fernanda Thiele, 44 anos, é o esteio emocional da família – marido e casal de filhos adolescentes –, mas outro dia desabou e precisou ser o foco da atenção dos demais. “Não tento disfarçar meus sentimentos. Minha tendência é ser otimista, mas não dá simplesmente para ignorar que algo muito complicado está acontecendo”, descreve Fernanda.


    Ela já vinha praticando home office nos últimos dois anos, desde que montou a Raiz, empresa que ajuda os clientes a obter cidadania em outros países. Já o marido, Murilo, 50 anos, sócio de uma startup, saía todos os dias para trabalhar. Agora, em casa, Murilo – que tem um perfil “mais centrado e prático”, na definição de Fernanda – tenta manter a rotina de trabalho, incluindo horários preestabelecidos de expediente. Ele tem se responsabilizado, no entanto, por cozinhar e por organizar os jogos de tabuleiro todas as noites.


    O jogo preferido da família, War, inspirou uma reflexão de Fernanda sobre um dos motivos que a fizeram estranhar tanto os primeiros dias da quarentena e viver uma montanha-russa de emoções. “Como eu já fazia home office, era como se a casa fosse o meu território, invadido de uma hora para a outra pelo meu marido e meus filhos”, ela descreve.


    Para assegurar um momento do casal, eles decidiram pular corda todos os dias, só os dois. “É o tipo de coisa que estava totalmente fora do nosso cotidiano até acontecer tudo isso”, diverte-se Fernanda. No balanço geral, ela considera que a experiência da convivência forçada 24 horas por dia está sendo positiva para o senso de união da família – e, também, do casal, junto há 20 anos. “Estamos descobrindo ou redescobrindo aspectos da personalidade e do trabalho do outro. O reconfortante de tudo isso é que ficou ainda mais claro que fiz a escolha certa da pessoa para compartilhar a vida e que juntos tivemos bons filhos”, orgulha-se.


    Um dia depois do outro


    Como seguir na quarentena com estabilidade emocional? Confira as orientações da School of Life Brasil, organização global que se dedica a desenvolver a inteligência emocional em diversas áreas da vida – trabalho, amor, sociedade, família e cultura.


    Escreva pensamentos, emoções e projetos – A escrita ajuda a organizar as ideias e a lidar com os dilemas da vida. Separe um caderno ou um arquivo digital para praticar esse exercício todos os dias. Durante a quarentena, fazer anotações sobre a vida que você deseja ter quando tudo isso passar pode aliviar as tensões e dar mais clareza sobre planos, projetos e ações.


    Cuide de seu relacionamento – Amor não é apenas uma emoção, mas uma habilidade que pode ser aprendida e praticada com sucesso entre os casais. A situação atual é propícia para o exercício de uma comunicação mais generosa e compreensiva com o parceiro. Crie momentos para se divertirem juntos, como abrir um bom vinho, dançar e preparar uma refeição saborosa.


    Conheça você melhor – Nossas mentes são extremamente habilidosas em esconder a verdade sobre nós mesmos. Aproveite este momento para olhar para si mesmo. Observe o que desencadeia seus pensamentos e emoções, e quais reações eles provocam. Seja gentil com você e não se julgue. Perceba como você pode melhorar como pessoa.


    Entenda o seu ritmo de home office – Não existe um método universal para fazer home office de maneira produtiva. Por isso é preciso se observar, respeitar o ritmo pessoal e perceber que rotina mais combina com você. E não se isole: incentive encontros online com parceiros de trabalho e equipe para trocar ideias, ajustar os processos e se sentir conectado ao grupo.


    Mantenha-se no presente – Situações de incerteza costumam ser uma fonte de sofrimento para a maioria das pessoas. Nossa tendência é estar o tempo todo projetando o futuro dentro da nossa mente. Trazer atenção para o momento presente ajuda a conter a inquietação, o desconforto, a ansiedade e a insegurança.
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    Empresas precisam redobrar cuidados com a segurança de dados


    02/04/2020


    Neste momento que aumentou drasticamente a quantidade de pessoas trabalhando em home office, os riscos relacionados à segurança de dados crescem na mesma proporção. O advogado e economista Renato Opice Blum, um dos maiores especialistas em direito digital do país, chama a atenção para o fato de que, repentinamente, um imenso volume de informações deixou de circular em ambientes seguros e controlados.


    “Não houve tempo para que as devidas precauções fossem obedecidas. É um período de vulnerabilidade para grande parte das empresas, e os invasores sabem disso”, adverte Renato. À frente de um escritório com 150 funcionários, ele ressalta a procura emergencial por muitas organizações interessadas em estabelecer planos de adaptação às circunstâncias.


    A prioridade é definir regras que devem ser seguidas pelos funcionários que estão trabalhando remotamente. Uma das maiores preocupações é com os softwares utilizados para a execução do trabalho e para a conexão com os colegas, chefes e subordinados, a exemplo de aplicativos, editores de texto e serviços de mensagens. É importante que, além de licenciados, esses programas sejam sempre atualizados.


    “Cabe à empresa prover os softwares que considera necessários e assegurar que estão nas condições adequadas, além de orientar e treinar os funcionários sobre o uso”, ressalta o advogado, que é também coordenador da pós-graduação em Direito Digital da Fundação Armando Alvares Penteado (Faap) e da Escola Brasileira de Direito (Ebradi).


    Outra providência essencial para a segurança dos dados da empresa, observa o advogado, é disponibilizar uma VPN (Virtual Private Network, rede privada virtual). Trata-se de uma conexão segura, por ser criptografada – se houver interceptação, o conteúdo não poderá ser acessado.


    Como não houve tempo hábil para que as empresas preparassem a infraestrutura ideal de home office para seus funcionários, boa parte das pessoas está utilizando equipamentos próprios. Em muitos casos, os desktops, notebooks e celulares são também de uso pessoal. Ou seja, são os mesmos dispositivos pelos quais os profissionais acessam a internet, as redes sociais e jogos online. O nível de vulnerabilidade aumenta ainda mais quando o equipamento é compartilhado por outras pessoas da família, situação também corriqueira.


    Um dos alertas que mais têm sido feitos pelas empresas é o de que cibercriminosos estão usando o interesse das pessoas pelo coronavírus como isca para a difusão de malwares, cavalos de troia e outros tipos de ameaças virtuais. “É preciso redobrar a atenção relativa a possíveis ataques. Selecionar ainda mais os e-mails e os sites acessados e desconfiar de todos os links que receber”, aconselha Thiago Bordini, diretor de inteligência cibernética do Grupo New Space.
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